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GT 14. Antropologia dos Povos Tradicionais Costeiros: Práticas
Sociais, Territórios e Conflitos
Coordenador(es): 
José Colaço Dias Neto (UFF - Universidade Federal Fluminense)
Francisca de Souza Miller (UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte)

Sessão 1 - Gênero, Comunidades e Conflitos
Debatedor/a: Luceni Hellebrandt (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas)

Sessão 2 - Conflitos, Processos e Resistências
Debatedor/a: Edna Ferreira Alencar (UFPA - Universidade Federal do Pará)

Grupos  sociais  que vivem do extrativismo e  da agricultura,  entre  outras  activitys  –  tais  como pescadores
artesanais e ribeirinhos em geral – foram ou são habitantes de regiões costeiras e historicamente têm sido
impactados por diversos fenômenos. A expansão metropolitana, os desastres ambientais de grandes proporções,
o turismo em pequena e larga escala, as formas de controle oficial em áreas de interesse ecológico, são alguns
processos que vem reconfigurando o uso e a ocupação de territórios costeiros e ribeirinhos no Brasil. Este Grupo
de Trabalho pretende reunir pesquisas empíricas em andamento e tem como um de seus objetivos o cruzamento
de diversos olhares sobre estes fenômenos, em especial àqueles de caráter etnográfico, que evidenciem conflitos
e tensões entre as populações “tradicionais” e os vários modelos de uso e ocupação destes territórios costeiros e
ribeirinhos. Reflexões sobre o manejo de ecossistemas, as formas de organização política destas populações, suas
estruturas econômicas, bem como os conflitos suscitados por diferentes processos e agentes sociais – sobretudo
agências estatais, organizações não governamentais e empresas – são alguns dos aspectos que serão discutidos
nesta activity.

Quando a ?gente das areias? conversa sobre o ?Gente das areias": caminhos e pesca.
Autoria: Verônica Gomes de Aquino (Escola Municipal)
O presente artigo, tem por objetivo, inaugurar o desdobramento da pesquisa iniciada no ano de 2005, na
Escola Municipal Vereador João da Silva Bezerra, Barra de Maricá- Cidade de Maricá, RJ, Brasil. Após esses
anos, iniciamos em 2020, a segunda fase da pesquisa, ampliando o campo de investigação, junto à Escola
Municipalizada Barra de Zacarias, pertencente antes, a localidade ou assentamento de Zacarias, vizinha da
Barra de Maricá e palco de muitos conflitos territoriais vividos por pescadores e suas famílias. As duas Escolas
centenárias, atualmente, pertencem a Rede Municipal de Maricá e apresentam em seus históricos, sinais de
resistência de um povo pesqueiro que durante anos, almejaram seus direitos. Pescadores, suas mulheres,
filhos  e  netos,  lutaram por  direitos,  a  moradia,  educação,  cultura  e  lazer.  Desejavam a  implementação  de
políticas públicas e de viverem com seus sonhos e ideais. Para que, seus objetivos fossem alcançados,
pescadores e suas famílias, demonstraram em suas ações, ?insatisfações,? em relação às leis e declarações
de diferentes setores, como por exemplo, a economia, política e religião. Assim, aliados aos movimentos
sociais, almejavam uma vida melhor para suas famílias, ou ainda, filhos e futuras gerações. Após, quatorze
anos trabalhando,  na Escola Vereador João da Silva Bezerra e morando no bairro da Barra de Maricá,
direcionamos a pesquisa para, além, do campo de pesquisa em educação, iniciando assim, os estudos no
campo antropologia social. Compreendendo ser necessário etnografar, a partir das escolas, as principais
transformações ocorridas nos bairros,  que modificaram os modos de viver  da população e a sociologia  das
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duas comunidades pesqueiras,  consideramos ser relevante compreender as narrativas e descrições das
práticas e saberes dos cotidianos dos diferentes sujeitos envolvidos. Assim, acreditamos ser a ?conversa?,
entre  grupos  de  estudantes  e  familiares,  um  elemento  investigativo  significativo,  para  registra  a  escrita
detalhada  sobre  as  práticas  pesqueiras  que  atravessam por  décadas  as  vidas  desses  dois  povoados.
Conversando com ?a gente das areias? e relendo trechos do livro ?Gente das areias: história, meio ambiente
e sociedade no litoral brasileiro, Maricá, RJ, 1975 a 1995?, notamos que dados relevantes, estão sendo
tecidos na pesquisa. O livro, apresenta, o drama social, vivido por pescadores da localidade de Zacarias,
onde, são tecidas cenas das vidas dos pescadores e familiares na Restinga de Maricá. Deste modo, as
histórias vividas por sujeitos da Zacarias e Barra de Maricá, aparecem nos diálogos e encontros. Momentos no
work de campo, que possibilitam revisitar e conhecer como, durante, anos, o dois povoados reinventaram
práticas e teceram suas vidas nas últimas décadas.
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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